
* Aliança PSD-PTB-PRP venceu em Joinviie
O r • ;u tado das eleições re 

ulizaJaj domingo último em 
Joinviie, para a escolha do 
substituto do extinto prefeito 
João Colin, constituiu uma 
surpresa em muitos circulos 
politicos do Estado. A  UDN  
detinha em Joinviie a chefia 
do Executivo desde a redemo- 
cratização do pais e ali forma­

ra seu mais seguro baluarte e- 
leitoral e no pleito do dia 11 
foi espetacularmente derrotada 
pela aliança PSD PTB PRP.

O candidato oposicionista, 
Baltazar Bucheli. obteve 10.592 
votos, contra 9.323 votos da 
dos a Henrique Mayer, candi­
dato da UDN  e apoiado pelos 
demais partidos que formam a

Frente Democrática. Nas elei 
ções de 1955 João Colin ven­
ceu com uma vantagem de 
aproximadamente 3.000 votos e 
com sua morte, a renovação 
acusou uma diferença, de mais 
de 1 200 votos, o que ^equiva 
le a dizer que em Joinviie, em 
tres anos mais de 4.000 elei­
tores mudaram de opinão.

Os observadores politicos 
dão como causas do triunfo da 
frente PSD-PTB PRP: 1) —  O 
desgate politico da UDN em 
face da má administração do 
governador Jorge Lacerda; 2) - 
A  nova posição do PRP, que 
em 1955 esteve com João Co 
lin e agora retificou sua posi­
ção; 3) - A  força pessoal do

candidato Baltazar Buchelli; 4) 
A ausência de João Colin cu 
jo prestigio não foi transferido 
para a UDN.

O pleito de Joinvilleteve am­
pla repercussão em todo o Es­
tado e se caracterizou pela 
quase nehuma abstenção, pois 
somente 6% do eleitorado dei­
xou de comparecer às urnas.
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0  1Lions comemorou o Dia dlas 1Mlães
INTERESSANTE PALESTRA DE D. WALTRUDES HOESCHEL MARQUES

Em sua reunião de sábado 
último, realizada ás 20 horas, 
nò Restaurante Napoli, e con­
tando com a presença de to­
dos os «leões» e «domadoras», 
o Lions Club de Lajes pres­
tou significativa homenagem 
às mães brasileiras. O ponto 
alto das festividades consti­
tuiu-se numa palestra profe­
rida pela sra. D. Waltrudes 
Hoeschel Marques, esposa do 
leonista prof. Jader Marques, 
palestra essa que, pelo al­
cance que deve ter no que 
se refere ao histórico da ofi­
cialização do «Dia das Mães» 
em todo o mundo, divulga­
mos a seguir, na integra:

Exmo. Sr. Presidente e de­
mais membros da diretoria
do Lions.

Srs. Leões e amigas Doma­
doras.

Distinguida com a honrosa 
incumbência de falar nesta 
homenagem tão revestida da 
proverbial gentileza leonisti- 
ca, nesta noite em que nós, 
as mães, somos tão carinho­
samente recebidas ao vosso 
convívio, seja-me permitido 
dizer algumas palavras sobre 
a origem do «Dia das Mães».

A idealizadora do Dia das 
Mães, Miss Ana Jarvis, nas­
ceu em Webster, West Vir­
gínia, nos E.U.A. a I o de 
de Maio de 1864. Recebeu 
educação primaria em Graf- 
ton, Virgínia e completou 
Seus estudos secundários e 
superiores na Faculdade Fe­
minina de Augusta, no esta­
do de Virgínia 1881.

Fez a seguir, uma serie de 
estudos especiais que inclui­
ram literatura Ingleza, Psico­
logia, Filosofia. Latim, A le­
mão, Matematica e Musica.

Após estes estudos, regres­
sou a Grafton, lecionando 
por sete anos seguidos na Es­
cola Estadual.

William Tapp, superinten­
dente escolar, disse dela: 
«Em toda a minha larga ex­
periência de professor e co­
mo superintendente escolar, 
não conheci professora tão 
capaz, eficiente e culta. Mu­
lher de visão, espirito com­
bativo, idealista foi uma ora­
dora fluente e convincente.

Em princípios de 1900 Ana

Jarvis e sua familia transfe­
rem residência para Filadél­
fia, onde seu pai faleceu a 
31 de Dezembro de 1902 e 
sua mãe a 9 de Maio de 
1905.

Com a morte tão próxima 
de seus progenitores, Ana 
Jarvis sofreu muitíssimo, pois 
desde menina era conhecida 
como raro exemplo de |amor 
filial.

Foi no segundo domingo 
do mes de Maio de 1907, que 
se realizou a primeira ce­
lebração do «Dia das Mães», 
em uma reunião privada, em 
homenagem a progenitora de 
Anna Jarvis.

Entretanto, a primeira ce­
lebração publica deu-se a 10 
de Maio de 1908, conforme 
consta da placa comemorati­
va que se encontra na Igre­
ja Metodista de Grafton, Vir­
gínia. Em maio de 1914, o 
«Dia das Mães» foi incluido 
no calendário federal dos 
E. U .A.

O decreto foi assinado pe­
lo Presidente Wilson na pre­
sença de Ana Jarvis, Secre­
tario de Estado Wiliam Bryan 
e outros parlamentares.

Diz o decreto: «No segun­
do domingo de maio, o pavi­
lhão nacional deverá flutuar 
em todos os edifícios gover­
namentais dos E.U.A. e suas 
possessões».

O deputado Heflin disse no 
ato: «Nunca uma bandeira 
nacional foi usada para fes­
tejar tão bela quanto sagra­
da comemoração, Mães da 
America. «Não passou muito 
tempo e a data foi aceita pe­
la maioria dos povos cristão, 
vindo a cumprir-se desta for­
ma, o sonho de Anna Jarvis.

No Brasil, coube a Asso­
ciação Cristã de Moços, in­
troduzir a comemoração do 
«Dia das Mães».

Em Porto Alegre, a intro­
dução deste dia, consagrou- 
se em solenidade presidida 
pelo escritor Álvaro Moreira, 
em 12 de Maio de 1918, sen­
do oradora oficial a poetiza 
Julia Lopes de Almeida.

No Rio e São Paulo coube

também a Associação Cristã 
de Moços a introdução da 
efemeride, com a colabora­
ção sempre brilhante de Ju­
lia Lopes de Almeida.

A oficialização do Dia das 
Mães no Brasil, foi iniciativa 
da Sra. Alice de Toledo Tibi- 
riça, que como presidente do 
II Congresso Internacional 
Feminista, em, 1931 se dirigiu 
ao então chefe do Governo 
Provisorio Dr. Getulio Var­
gas, nos seguintes termos:

«As mulheres do Brasil, 
reunidas por um alto ideal 
de confraternização feminina, 
para trabalhar pelo progres­
so do paíz e da sociedade, 
desejam homenagearas mães 
brasileiras - o maior fator de 
aperfeiçoamento moral, pe­
dindo atravez desta mensa­
gem a oficialização do Dia 
das Mães, no 2o domingo de 
Maio, a exemplo do que já 
se faz nos E.U.A. Atendendo 
a esta solicitação o Governo 
Provisorio promulgou o de­
creto n° 21.366 de 5 de Maio 
de 1932, instituindo oficial­
mente o «Dia das Mães« em 
nossa Patria.

Em 1947, por determinação 
do Cardeal Arcebispo do Rio 
de Janeiro, Don Jaime Ca- 
mara, o Dia das Mães no 2° 
Domingo de Maio foi inclui 
do no calendário oficial da 
Igreja Católica.

O gesto do Cardeal foi re­
cebido com viva simpatia 
pelos circulos religiosos e 
sociais do pais.

Daí para cá, vem intensifi­
cando-se as comemorações 
em torno do Dia das Mães, 
destacando-se entre elas as 
organizadas pela Confedera­
ção das Famílias Cristãs, Ro- 
tary Clube, Lions Clube, Sesi 
e outras, sendo que hoje Dias 
das Mães, acima de credos e 
divisões eclesiásticas é co­
memorado em todo o Brasil.

Partiu ainda de Anna Jar­
vis a delicada ideia de que, 
filhos cujas mães estivessem 
viva6, deveriam apresentar- 
se com um cravo vermelho

na lapela e, aqueles efue fos­
sem orfãos um cravo ou flor 
branca.

A sugestão bem acolhida, 
generalizou-se imediatamente. 
Hoje portanto Dia das Mães,

é uma realidade no Brasil.
Ao ilustre orador e aos 

Lions, nossa gratidão por tão 
grande quão significativa ho­
menagem, que bem sabemos 
é extensiva a todas as mães 
lajeana8.

Noticias Diversas
Aderiu ao PTB

Acaba de aderir oficialmente ao PTB o ex-senador Dario 
Cardoso. Ex-advogado do PSD no âmbito nacional e ocupan­
do atualmente a presidência da secção de Goiás daquele par­
tido. o sr. Dario Cardoso publicou um manifesto justificando 
sua atitude e informando que concorrerá a uma cadeira de 
deputado federal pelo partido do sr. João Goulart.

Ministro da Agricultura em Lajes
Noticias ainda não confirmadas oficialmente anunciam a 

presença do sr. Mario Meneghetti em Lajes na próxima sema­
na. O Ministro da Agricultura deveria chegar à nossa cidade 
na próxima sexta-feira para uma vista às diversas dependên­
cias do Ministério de que é titular, porém, essa data foi mo­
dificada.

Convenção do PTB dias 17 e i8
A Convenção Regional do Partido Trabalhista Brasileiro 

que deveria ter-se reunido nos dias 10 e 11 do corrente foi 
transferida para o» próximos dias 17 e 18.

Convenção udenista este mes
A União Democrática Nacional deverá realizar ainda este 

mes a sua Convenção Municipal, ocasião em que serão indica 
dos os candidatos a vereadores por aquela agremiação parti­
dária.

Reunida a Camara de Vereadores
A Camara Municipal está realizando a sua segunda ses 

são legislativa do corrente ano. Os trabalhos estão sendo leva­
dos a efeito no salão da Associaçõo Rural em virtude das o 
bras em andamento no prédio da Prefeitura

Remodelação do Palacio Municipal
Já estão sendo executadas, sob ao rientação do Dr. João 

Preto .de Oliveira, as obras de remodelação do Palacio Muni 
cipal. Construído há muitos anos passados, o prédio da Pre­
feitura já não comportava mais o desenvolvimento dos traba­
lhos do Executivo e Legislativo em seus pequenas dependên­
cias. A remodelação visa dar ao edifício um novo paivmento.c 
melhores instalações para os diversos serviços Completará as­
sim o sr. Vidal Ramos Junior o programa de melhoria dos 
serviços internos da Municipalidade iniciada com a construção 
do edificio onde hoje funciona o Departamento de Obras e Vi­
ação .
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tesocifli
— Aniversários —

Fazem anos hoje:

O Sr. Newton Sá Figueire­
do; A Sra. Nadir Sambaqui 
Moreira, esposa do Sr Aristo - 
telioo Moreira; O Dr. João Ba­
tista Tezza

No dia 15:

A Sra. Nina, esposa do Sr.

Aristides Ramos; O Dr. Do­
mingos Valente Junior.

No dia 16:

O Dr. Acacio Ramos Arru­
da, medico aqui residente: O 
Sr. João Nepomuceno No­
ronha; O Sr. Eurico Batista.

A todos os aniversariantes 
os nossos cumprimentos

Professor João Maria Anselmo
Aniversariou em data de on 

tem, o Professor João Maria 
Anselmo (Dedé) esforçado Di 
retor da Academia Catarinen

se de Acordeon desta cidade.
Apresentamos ao aniversa 

riante os nossos votos de pa 
rabens

Eu me queria morta
Eu me queria morta.
Sepultada ao lado de um velho cipreste 
ou de um álamo antigo

No cimo mais alto tendo tudo à distância 
cidade, o riozinho. a casa, o jardim, 
o que amei pela vida

Tão morta, que as memórias não pudessem voltar, 
os remorsos não passassem de novo 
e não me sufocassem mais as alegrias

Tão completamente morta
que nem mesmo a tua voz, presença tua
alterasses o plácido sono.

LARA DE LEMOS

Aliança da Bahia Capitalização S/A.
Perda de Tiiulos

Extraviou-se um titulo da Aliança da Bahia 
Capitalização S/A, do valor de 100 mil cruzeiros, 
de n° de ordem 4.251 e combinação de sorteio Q. 
M.H. emitido pela Agencia Emissora do Rio de 
Janeiro, em Io de Junho de 1956, pertencente á 
Sra. Cacilda Pacheco Ferreira residente no Distrito 
de Campo Belo do Sul neste município, com os 
pagamentos efetuados até Junho de 1958, o qual o 
declaram nulo e vai requerer a respectiva segun­
da via.

X X X

Extraviou-se um titulo da Aliança da Bahia 
Capitalização S/A, do valor de 20 mil cruzeiros, 
de n° de ordem 14.346 e combinação de sorteio T.U. 
L. emitido pela Agencia Emissora do Rio de Janei­
ro, em I o de Junho de 1956, pertencente ao Sr. 
Marcelino Alves Ferreira residente no Distrito de 
Campo Belo de Sul, neste Município, com os paga­
mentos efetuados até Junho de 58, o qual o decla­
ra nulo e vai requerer a respectiva segunda via.

Mario Teixeira Carrilho
A  D V O G A D O

Escritório Rua Dr. Hercilio Luz, n° 372 
Telefone n- 266

0 café e os interes­
ses excusos

A firmeza do Govêrno na 
direção d* política cafeeira 
tem desorientado aqueRe que 
lutam acenas em defesa de 
‘ eus prep ios interesses, re 
legando a plano inf-rior os 
interêtses racionais. Daí, 
quando em quand , os boatos 
m ileyoloe partidos, não se sa­
be de que fonte, tentando 
por em cheque a orientação 
gov rnamental. E um trabalho 
insidioso, a patria que obje- 
tiv.i a desmoralização das 
diretrizes oficiais no que se 
relaciona com o comércio do 
noss'» principal produto «grí- 
cola.

Mas a conduta do Govêrno 
é correia e de excepcional 
firmeza, apoiada ainda, de 
maneira, clara, pêlos orgâos 
interessados na defesa do ca­
fé todos formando firmemen­
te ao lado do Ministro da Fa­
zenda, que é o comandante 
dessa bat Jha em defesa de 
nossa economia.

Agora, que os horizontes 
se aclaram e afirmam o a- 
cêrto da diretriz governamen­
tal, com e melhoria das ex­
portações, os inimigos da po­
lítica oficial empregam-se a 
fundo na atividade dissolven­
te de provocar confusões. E 
surgem, então um após outro 
os boatos e mantira:, c da 
qual criando um ve1 são cap 
oio-os sôbre h situação do 
mercado cafeeiro.

Vale mencionar, no entan­
to, que a confiança dos pro­
dutores na política do Govêr­
no é total estando todos cer­
tos de que o caminho seguro 
e reto é aquele que o país 
e6tá 6eguindo, contrariando 
os especuladores contumazes 
e os artíticos de grandes ne­
gócios lesivos aos interesses 
nacionais. Por isso mesmo, a 
insídia dos adversárias d  ̂
Govêrno não produz efeito. E 
P"r duas razões: Primeiro, 
porque o povo já não mais 
volta sua atenção para boa­
teiros; e segundo, porque o 
titular da Fazenda sempre 
tem a resposta exata, cl ra, 
verdadeira, para os mentiro­
sos e provocadores de pro­
fissão.

Crônica Médica
õ

O máximo de cuidado é obrigatorio com o umbigo do
rccem nascido. . . . . . . .

Após a ligadura do cordão umbilical cobrir o coto com
gaze esterilisada e colocar o cinteiro

Diariamente com toda a higiene possível verificar o e*. 
tado da ferida, mudando a gaze e recolocando o cinteiro aié 
a queda do côto

Cuidados sérios deve-se ter com os olhos 
Ao nascer a criança o medico coloca em cada olho uma 

gota da solução de nitrato de prata a I o,n-
Cuidado e medida idêntica devem ter aqueles que dão 0 

seu trabalho de assistência a uma parturiente, quando a pre 
sença do medico é impossível por qualquer motivo particular, 

Com isto está se evitando a cegueira pelas varias in. 
fecções que processavam nos olhos do recem nascido no de 
correr do parto.

Quanto a boca do lactente é asséptica (livre de germes).
A  pratica de lavar a boca do recem nascido com agua 

simples ou boricada sal rosado etc. . . é condenável
Tal pratica muitas vezes determina o aparecimento de 

uma doença, conhecida com o nome de sapinho
Nos primeiros dias, a criança urina grande numero de 

vezes, chegando a ter 30 á 40 urinações diarias sobretudo no 
inverno.

Muitas vezes a urina pode ser amarela avermelhada com 
deposito

É o infarto uriço fisiologico (normal 
O banho da criança deve ser dado em sala com janelas 

e portas fechadas, para evitar correntes de vento
O primeiro banho pode ser dado logo após o nasciment 

e o segundo após a queda do cordão umbilical
A agua deve ser morna nunca usar certas ervas chama 

das medicinais na agua do banho.
Até um ano de idade, a limpesa dos olhos, rosto, ouvidos 

e cabeça não deve ser feito com a mesma agua no banho.
Para isto em uma vasilha a parte, ferve se um pouco ( 

dágua e amorna se para tal fim.
O banho nunca deve ultrapassar de 5 minutos.

Enxugar a criança com a toalha felpuda e macia Não 
usar talco perfumado que é excitante.

DR. IN ALD O  M ENDONÇA

loeociai a
Negocio de ocasião

Vende-se uma casa residencial sita a Rua Benja- 
min Constant.

Tratar com Mercantil Delia Rocca, Broering S/A. 
a Rua Cel. Thiago de Castro - 156 - N/C,

"AQUI ESTAMOS NOVAMENTE"

D. K. W. -
t

(A pequena Maravilha)
canunhonotas perua e forcráo íegpss

revendedores autorizados para
Lajes, São Joaquim, Urubicy, Bom Retiro, Campos Novos

M  ie Peças e Maquinas l i .
Rua Cel. Otaciho Costa, (fundos jardim Vidal Ramos) 

Conheça seu DKW, visite GEk AL DE BEÇAS E MAQUINAS Ltda. 

____________ e solicite o plano de pagamento em prestações.
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Órgãos públicos só podem depositar
no Banco do Brasil 0  Dia das Mãe ;

Em reunião realizada á 
dias na Superintendência da 
Moeda e do Credito, ficou 
deliberado baixar uma ins­
trução que esclareça sobre 
as medidas circular presi­
dencial de 1956, que proibiu 
os depositos bancarios por 
parte de orgão públicos, in­
clusive Institutos, em quais­
quer estabelecimentos ban­
carios, que não o Banco do 
Brasil.

Quanto a instrução em es­
tudo, os depositos à vista se­
rão transferidos para o Ban-

J K: suspen­
são de todas 
as nomeações
O decreto será baixa­
do nos próximos dias

Nos primeiros dias da sema­
na entrante. o presidente da 
República baixará decreto sus­
pendendo as nomeações, a qual­
quer titulo, para todos os ór­
gãos estatais, paraestatais ou 
de economia mista, até o piei 
to de 3 de outubro. A  finali 
da e do decreto sera evitar 
sofra a administração pública 
impacto de nomeações excessi­
vas nesse periodo eleitoral, 
burlando-se as determinações 
da Presidência da República.

O referido decreto tornará 
sem sentido o dispositivo do 
projeto de lei concedendo a- 
posentadoria integral —  e já 
aceito pela Câmara -  suspen 
dendo as nomeações, em todos 
os órgãos da previdência social 
por seis meses Assim, o pre 
sidente Juscelino Kubitschek 
deverá vetá lo substituindo o 
pelo referido Decreto de alcan 
ce mais amplo.

t  •*

Aumento de 257. 
aos mineiros 
Catarinenses

Informa-se que depois de 
conferenciar com o Presidente 
Juscelino Kubstchek, os repre­
sentantes dos trabalhadores 
nas minas de Carvão de Santa 
Catarina estiveram com o M i­
nistro do Trabalho Sr. Parsi 
fal Barroso acertando medidas 
para solucionar as reivindica­
ções da classe

Destes encontros ficou esta­
belecido que os mineiros cata­
rinenses terão um aumento de 
25% e serão compensados pe 
los dias de paralização do tra 
balho.

N ão’ dê es­
mola, contri­

bua para 
SLAN

co do Brasil no prazo máxi­
mo de trinta dias.

Nos depositos à longo pra­
zo, tais providencias deverão 
ser levadas a efeito nos res­
pectivos vencimentos, sendo 
proibido qualquer reforma 
ou prorrogação.

A instrução estabelecerá 
ainda que a SUMOC condi­
cionará o andamento de qual­

quer processo de interesse 
dos estabelecimentos de cre­
dito ao cumprimento das no­
vas disposições, alem das 
exigências legais, o mesmo 
se dando á carteira de cam­
bio e carteira de redesconto- 

De acordo com a lei 1649, 
não serão atingidos os depo­
sitos feitos no Banco do 
Nordeste.

Extensão Rural n  S i b  Catarina
Santa Catarina, desde 1956. 

tem o seu Serviço de Extensão 
Rural funcionando em regime 
de acordo com o governo es­
tadual e a Federação das A s ­
sociações Rurais Com 17 es­
critórios regionais —  cada um 
dos quais contando com um 
agronomo e uma especialista 
em economia doméstica —  es­
tá cobrindo 17 municípios, e 
quivalentes a 30% da área do 
Estado e 32% de sua popula­
ção.

As dotações para este ser­
viço —  oriundos daquelas fon­
tes e mais do Escritório Técni­

co de Agricultura Brasil Esta 
dos Unidos —  elevam se a 10 
milhões de cruzeiros No ano 
passado, entre outros progra 
mas, a AC ARESC —  Associa­
ção de Crédito e Assistência 
Rural de Santa Catarina 
realizou mais de 1.600 demons­
trações coletivas de práticas 
agrícolas e de melhoramento 
do lar rural das quais partici­
param cerca de 40 mil famí­
lias. Os jipes dos extensíonis- 
tas, que vivem no Interior, 
percorreram quase 150 mil 
qui/ometros.

No dia 11 do corrente, segundo domingo de mai oi
dedicado as mães como um preito de homenagem since j-
quelas figuras adoraveis, que no dizer do poeta, enc ntr o 
paraizo junto ao berço dos filhos queridos, aquelas que ta as 
paginas sublimes inspiraram aos homens de letras, de todo os 
tempos, no sacrifício, na renuncia, na abnegação, no esp., to 
estoico, capaz de tudo sofrer por aqueles a quem deram o scr.

Mãe! quantas recordações encerra esta palavra e quanta 
sublimidade nela existe, sendo ela a mais doce e admiravel 
dos poemas.

Mãe! quanta ternura expressa esta palavra, ora singela e 
singular no maravilhoso rendilhado dos sonetos primorosos, 
ora titanica na magestade dos poemas épicos, daquelas paginas 
que a tantos provocaram frêmitos de entusiasmo e de admi- 
cação

Mãe! quantas recordações esta palavra nos inspira, faz n- 
do nos lembrar daqueles seres que são ou eram o nosso anjo 
tutelar e que olhos baixos seivados de ternura nos acompanha­
ram nos sofrimentos, ou nas alegrias, como se a nossa vida 
fosse asua própria vida.

Mãe! palavra sublime, ser nobre e santa para quem nes­
ta hora volvemos os nossos pensamentos e dirigimos sinceros 
respeitosos as nossas preces pedindo a Deus por sua felicida­
de e a ela perdão por algum mál que praticamos involunta­
riamente, ao mesmo tempo que os que tiverem como eu a des­
ventura de perder a sua mãe. volver seus olhos frizados de 
lagrimas para a sua sepultura, enquanto recordam a sua vida 
admiravel. vida que a morte venceu, mas cuja memória o 
tempo não conseguirá destruir, porque eia é eterna como a 
própria alma

•
£ essa a homenagem que prestamos, humildes e contritos 

a todas as mães de nossa Patria ante as comemorações do 
seu magno dia

O SVA DO M NIZ

economiza
3 ypzes mais 

em combustível
iquipado com o mais resistente e 

econômico motor Diesel já fabricado, 

Mercedes-Benz reduz a um tôrço 

os gastos em combustível.

triplicando seus lucroa 

Sita no transporte.

Custo do litro d «  óleo 
Diesel em Sdo PautoI 

C r$  3 ,8 7
Consumo d* um Mer­
cedes-Benz Diesel em 

lOO Km.
2 0  litros

Custo do l>tro ds g a ­
solina em São Paulo: 

C r$  6 ,3 6
Consumo me d o de um 
com nhãoa gasolma de 
S o 6 -on*. em 00 Km: 

3 5 litros

Caractoristicai aperfekoadas 
•m 7 0  anos do ixpe.iincia
*  Rápido e de fácil mane|o

ir  Seu mofer nflo pode fundir

ir  Trabalho 3 vêzes mais sem 
necosstaade de retifica

ir  Insensível à água que faria 
parar um caminhão a gosolmo

ir  É 8 vêzes mais protegido 
contra fogo

*  Nflo su|o, nflo ta l fvrnaço

Caminhões brasileiros para estradas brasileiras 
Revendedor Autorizado:

MERCANTIL DELLA ROCCA. BROERINÜ S/A
Rua Cel. Manoel Tbtago de Caatro 156 - tone 225 

Caixa Postal 27 LAJE

VENOAS
PEÇAS
SERVI'

Economize «om

MERCEDES-BENZ

DIESEL
3 vêzes
/ _ ■ -mais
econômico
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Juizo de Direito d a  Primeira V ara  d a  C o m arca  de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

Edital de Citação
O Doutor Clovís Ayres Ga- 
d h , Juiz de Direito da Pri 
meira Vara da Comarca de 
Lajes, Estado de Santa 
Catarioa, na forma da lei, 
etc.

Paz saber a todos quantos 
o presente edital de citação, 
virem ou dele conhecimento 
tiverem, que por êste meio 
cita a HORACIO DE OLI­
VEIRA NETO, atualmente em 
lugar incerto e não sabido, 
para comparecer neste Juizo. 
no edifício do Forum nesta 
cidade de Lajes, ás quinze 
horas do dia trinta (30) do 
mês de junho do corrente a- 
no, quando será realizado a 
audiência preliminar de que 
trata a Lei N‘ 968, de 10 de 
dezembro de L949, audiêocia 
ess referente a AÇÂO DE 
DESQUITE que lhe move sua 
mulher Vera Silva de Olivei­
ra. uos termos da seguinte 
Petição Exmo. Sr. Dr. Juiz de 
Direito da Primeira Vara. 
Vera Silva de Oliveira, gbra- 
sileira, casada, comerciaria, 
residente e domiciliada nesta 
cidade, por seu assistente ju­
dicial infra lirmado, respei­
tosamente vem a V. Excia. 
requerer a citação por edi­
tal de Horacio de Oliveira 
Neto. brasileiro, casado, mo­
torista, que se enoontra em 
lugar incerto e não sabido, 
para responde aos termos de 
uma Ação de Desquite, no 
curso da qual se necessário, 
provará: OS FATOS 1) -Quem 
em primeira de março de 
mil novecentos e cincoenta e 
sete, nesta cidade, casou-se 
com o suplicado Horacio de 
Oliveira Neto; (Doc. N. 2). 
2) - Que dessa união nasceu 
um filho, de nome Horacio de 
Oliveira Filho, isto em 10 12- 
1947 (Doc. N- 3) S) - Que des­
de os primeiros tempo* de 
casados, o suplicante m ŝ 
trou-se mau marido, d tndo-se 
ao jogo e quase arruinando 
financeiramente o pai da pe 
ticinionária, e acabando por 
aband'.ná-la, o que motivou 
motivo de desquite ajuizado 
ne-ta comarca e julgado pro- 
C ‘ d̂ -nte por sentença de 26- 
10-1950; ("Doc. N- 4) 4) - Quem 
em princípios de 1.956 Hora­
cio de Oliveira Neto retor­
nou a Lajes, e aqui, median­
te promessas de continuidade 
da vida em comum no lar 
conjugal, obteve a concor­
dância da postulante para u- 
ma reconsiliação, a qu«l re 
querida foi homologada por 
sentença de 15 de fevereiro 
daquele ano; no Juizo desta 
Comarca; (Doc N' 4). 5) - 
Que a reconsiliação serviu a- 
penas de meio para que o 
suplicado conseguisse vender 
bens que a peticionária re­
cebera por ocasião da parti­
lha feitt no desquite visto, 
que lançado não de produto 
dessa venda, novamente se 
aumentou; (Doc. N 5). 6) - 
qu'. desde essa época nunca 
mais recebeu noticias de seu 
marido e tão pouco foi aten­
dida pelo mesmo no que tan­
ge à manutenção do lar, in­
tegrado pala postulante e seu

filho menor; verificando-se, 
assim, completo e imotivado 
abandono. III — O DIREITO 
7) - Que; tendo Horacio de 
Oliveira Neto abandonado à 
suplicante e a seu filho me­
nor, pois rmis de dois anos, 
continua * evoluntárian.ente. 
deu motivo para o desquite, 
segundo a regra do art. 317, 
IV, do Código Civil. 8) - que, 
não provendo a manutenção 
da familia, dever precipuo do 
marido, consoante estabelece 
o art. 233, V, de C. Civil, e 
humilhando a desauitada 
com uma reconsileiaçio que 
não honrou nem cumpriu, 
motivou também o desquiie 
por injuria grave, nos termos 
de afL 317, III, do invocado 
Código, pois que; “Constitui 
injúria grave, e não forneci­
mento de auxilio pecuário á 
esposa e aos filhos para a 
sua manutença, por isso que 
tal emissão implica em fla­
grante violação dos deveres 
conjugais “(In Rev. Forense

Indice-Vol. V-pág. 158)” Tudo 
quanto ofende a honra, a 
dignidade, a respeitabilidade 
do conjugo ou tudo quanto 
constitui falta grave em re­
lação aos deveres especiais 
dos conjuges deve ser consi­
derado injúria grave (In Car­
valho dos Santos - C. Civ. 
Bras. lnter. Vol.-pág. 227-Cit. 
Ac. Trib. S. Paulo). 9) Que o 
desquitando é responsável 
por pensão alimentícia à pe­
ticionário e a seu filho Hora­
cio de Glivtira Pilho, conso­
ante determinam os srts. 320 
o 32l do C. Civil, a qual de­
verá ser na conformidade do 
estabelecido ao art. 400 rio 
mesmo instituto legal a co­
meçar da data do abandono, 
ou seja fevereiro de 1.956, 
pois que poderá abrangei es­
se periodo pretérito segundo 
a jurisprudência pátria (Rev. 
ForenseMndice-Vol.-V-pâg’39)
- Que o filho do casal, nos 
termos do art. 326 do C. Ci­
vil deverá pertencer aos cui- 
'ados da suplicante 11) -Qoe 
Horacio de Oliveira Neto 
deverá ainda ser condenado 
ao pagamento das custas, 
despesas judiciáis e honorá­
rios de advogado, de acordo 
com o art 11 da Lei N' . . 
1.060, de 5 de fevereiro de 
1.950. 12) - Que os bens que 
por ventura pnesuir o desqui 
tando, e que forem encontra 
dos. deverão ser partilhados, 
atendendo-se aos preceitos 
dos arts. 267, III e 322 do C, 
Civil o art. 642 2o e 30 do C.
Processo cívíi. ui o pedido
- 13) Que, em fnce do expos­
to, é de 6er julgada proce­
dente a presenta ação, para, 
por sentença ser decreto des­
quite do casal, considerado 
Horacio de Oliveira Neto 
conjuge, culpado, e após, pro 
ceder-se as averbações ne­
cessárias no Asento de Casa­
mentos da Comarca, conde- 
nando-ss o mesmo a: 1) pres­
tar a pensão alimentícia que 
for fixada; 2) - pagas as cus­
tas e honorários, *>stes a ar­
bitrará. Dá-se à causa o valor 
de tres mil cruzeiros e pro­

testa provar o alegado: com 
o depoimento pessoal do des­
quitando, Sob pena de confes­
se, o que requer Jdesde já, 
com a inquirição de testemu­
nhas, comi pericias, exames, 
vistorias, arbitramento, expe­
dição de precatórias, juntadas 
de documentos e rpelos de­
mais meio* em direito permi- 
iidos. 15) - Termos em que: 
•)-Pedindo a observância da 
Lei N‘ 968, de 10 dezembro
de 1.949 para a fase prelimi­
nar conciliatória, b) - Na for 
ma do artigo 177 do C. Pro­
cesso Civil, requer a expedi­
ção de edital de Horacio de 
Oliveira Neto, já qualificado, 
para no prazo de ali, contes­
tar a presente, querendo, sob 
pena de revelia e ver-6e, a- 
final, condenar ao pedido an­
teriormente especificado. P. 
Deferimento. Lajee, 22 de a- 
bril de 1,958. (a) Evilasio Ne- 
ry Caon (As. Judicial) “DES­
PACHO”: R. hoje. - A. Desig­

nem-se dia e hora desimpe­
didos para a audiência pre­
liminar de que trata a lei n. 
968, de 10 1249. á quai de­
verão as par»es comparecer 
pessoalmente, feitas as ne­

cessárias citações. Cite-se o 
réu Horacio de Oliveira Neto 
inclusive para contestar a a- 
ção, querendo, no prazo le­
gal de dez dias, caso não 
compareça à audiência ou 
nao se realize a reconcilia­
ção. - Expeça-se edital com 
o prazo de trinta dias para a 
citação do reu. Lajes, 28 de 
abril de 1.958. (a) C. Gama. 
Juiz de Direito da la Vara” -
Assim sendo, passou-se__o
presente edital de citação de

Horacio de Oliveira Neto, nos 
termos em que o mesmo es­
tá redigido e para, querendo 
e sob pena de revelia, con­
testar â ação que lhe é mo­

vida no prazo legal de <te, 
dias, a contar da data uar 
cada para a audiência (30 ^ 
junho), caso o mssrao Dào 
compareça á referida audi 
encia ou não se realize e 
reconciliação’ O presente e. 
ditai será publicado e afixg 
do de acordo com a lei. Da­
do e passado nesta cidade de 
Lajes, aos dois dias do 
de maio de mil novecentoi e 
cincoenta e oito. - Eu, Wal. 
deck Aurélio Sampaio, Escri­
vão do Civel, e Comércio da 
la Vara, o datilografei, subs- 
crevi e assino.

Clovis Ayres Gama 

Juiz de Direito da 1a Vara

Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Civel

porque desüscs sòbre qualquer piso

com

dispositivo adaptado na pró­
pria base do aparelho, 
aesliza suavemente sòbre 
qualquer piso, a um simples 
toque, facilitando a limpe­
za e mudança de local. 
Provido de prático sistema 
de freio para fixá-lo no 
local desejado, SPRIHGER 
é agora o mais avançado 
dos refrigeradores nacio­
nais. - E, além deste novo 
dispositivo, (com patente 
requerida) So r ín g e r  apre­
senta ainda:

• *,5 pés cúbicos
• Intorlor em côr azul logo
• porta aproveitável
• novo lêcho de engate suave 
e S anos de garantia
• pr*Ço bem mais em conta

DISTRIBUIDOR NESTA PRAÇA

E L E T R O L A N D I A
Rua Col. Cordova s/n.

LAGES, SANTA CATARINA
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Prefeitura Municipal 
 ̂ , de Lages

Estado de Santa Catarina
REQUERIMENTOS d e s p a c h a d o s

Dm 17 de m-irço de 1958

449 de 24-2-58 - Gustavo Aivee Moura - Concessão de ter­
reno tio Cemitério - Sim

475 de 26-2-58 - Alfredo Soush - Concessão de terreno no
Ce' utério - Sim

476 de 26-2-58 - Manja Olivía Alves - Concessão de terreno
no Cemitério - sim

583 de 12-3-58 - Orlando Sassi Comom - Transferência de 
terreno de propriedade - Indeferido - O m»- 
pa não pode ser assinado por funcionário 
Municipal.

565 de 10-3-58 - Dimas Daniel de Liz - Ligação dágua - B 
Constante - Sim.

612 de 15-3-58 - César Augusto Ferreira - Licença para ins­
talar o Circo Serrazani - Sim a titulo pre­
cário.

617 de 17-3-58 - Djaima GartMotto - Transferência de ter­
reno foreiro à rua L. Muller - indeferido. 
O mapa não pode ser assinado por Funcio­
nário da Prefeitura Municipal.

618 de 17-3-58 - Sebastião Palhano de Oliveira - Transfe­
rência de terreno foreiro. - Sim.

619 de 17-3-59 - Olimpio Antônio Ollnger - Transferência
de terreno de propriedade próximo Merca­
do Municipal - indeferido - O mapa nãn 
pode ser assinado por funcionário Munici­
pal.

Dia 19 de Março de 1958

594 de 13-3 58 - Quirino Magna Garcia - Cancelamento de
Imposto territorial - Junte a Escritura.

468 de 25-2-58 - Luiz Jenaro Esbruzzi - Concessão de ter­
reno no Cemitério - Sim.

473 de 26-2-58 - Rubens Almeida - Concessão de terreno no 
Cemitério - Sim.

515 de 4-3 58 - João da Silva Munis - Concessão de ter­
reno no -Cemitério - Sim.

540 de 6-3-58 - Lionelo Gssagrande - Licença para Cons­
truir galpão - madeira 3x3 à rua B. Cons­
tante - Sim.

591 de 13-3-58 - Hélio José Alves - Licença para fazer me­
lhoramento no prédio á rua 7 de Setembro 
- Sim.

581 de 12-3-58 - Renato Arruda - Aprovação de plinta e li-
ceDça p/ construir um prélio para Mano 
Luz da Costa - Sirr.

580 de 11 -3-58 - Renato Arru la - Aprovação de planta e 
Ü3-nça para construir um prédio para JNeu-
sa Garcia Sim

590 de 13-3 58 • Joã > Uarrozi - Habite-se em um prédio à 
run Heicilio Lux - Sim.

595 de 13-3-58 - Willy J"áo Brun - Aprovação planta e li­
cença para construir um prédio p. Eliseu 
ConĈ -r - Sim.

615 de 17-3-58 - Evandel Xavier Soares - Licença para fazei 
melhoramentos em um prédio à rua C. 
Ramos - Sim.

582 de 17-3-58 - Jcã.. Mertinhago Filho - Ligação dágua -
Vila Nova - Sim,

600 de 14-3-58 - Esmelindro Colombro - Ligação dagua - C.
Populares - Sim.

601 de 14-3-58 * Sebastiã > Nascimento Carvalho - Ligação
dágua C. Populares - Sim.

602 de 14-3-58 - Beli^ário Borges da Luz - Ligação daKu» -
C. Populn' - Sim

603 de 14-3-58 - Hoimrio Goebel - Ligação Dágua C. Po­
pular - C. Popular - Sim.

99 de 13-3-58 • Wnly J ão Brun - Aprovação de planta 
e licença para Construir um prédio p/ JO­
SÉ GAMBORGI - Reconheça a Firma de
declar8Çãn.

Lages, em 26 de Março de 1958

J E C R E T O  

De 17 de Março d« 1958
O Prefeito Municipal de Lages, resolve:

NOMEAR: , L T .
De acôrdo com o art. 16, slinea b, da Lei n° 71, de 
7 de dezembro de 1949,

AFONSO CELSO SILVA para exercer o cargo tso.ado 
de provimento efetivo de Encarregado do Expediente, Pa­
drão V, constante do Quadro Único do M micipio.

Prefeitura Municipal de Lages, em 17 de março de 1958

Ass. Vidal Ramos Júnior 
Prefe i to  Municipal

Ass. Felipe Afonso Simão 
Secretirlo

Motores 100'/. 
nacionaia

A partir de agosto proxi- 
uo, a DKYV-VEMAG apresen­
tara seus carros com moto­
res construidos no país.

Tendo, para isso, assinado 
importante contrato com a 
Sociedade de Fundições Ge­
rais, de São Paulo, a hm de 
que esta emprêsa passe a 
fundir blocos de motores de 
3 cilindros de dois tempos, 
com 45 cavalos, para serem 
utilizados nas caminhonetes 
e outros automóveis, lança­
dos por aquela firma.

LAURC LOUREIRO UMAiG*
'  I M P O R T A D O R E S

luizo de Direito da 
Comarca

Edital d
O Doutor Clovis Ayres Ga 
ma. Juiz de Direito da Pri­
meira Vara da Comarca de 
Lajes. Estado de Santa C a­
tarina. na forma da lei etc

Faz saber a todos quantos 
o presente edital de leilão, com 
o prazo minimo de vinte dias, 
virem, dêle conhecimento tive 
rem ou interessar possa, que 
no dia 31 do mês de Maio do 
corrente ano, às dez 1 10) ho­
ras no saguão do Edifício do 
Forum desta cidade o portei 
ro dos auditórios ou quem 
suas vezes fizer, levará a pú­
blico pregão de venda e arre

matação por quem mais der e 
melhor lance oferecer indepen 
dente da avaliação de Cr$ . . 
20.000,00, feita neste Juizo, o 
seguinte imóvel que foi penho- 
r.do à EURIDES PEREIRA 
DE ABREU nos autos da ação 
ordinária de cobrança movida 
por João de Córdovas Passos, 
julgada por sentença que tran­
sitou em julgado, a saber: 
«Na gleba de terras com a 
área superficial de quinhentos 
mil metros quadrados (500. 
000ms2), mais ou menos pró­
pria para as indústrias pasto 
ril e agrícola, contendo sangas, 
banhados, vertentes, pedra fer­
ro, etc. -  situado no lugar de­
nominado São José do Cerri- 
to, distrito do mesmo nome, 
nesta comarca de Lajes havi­
da por compra feita a Hipolito 
Ribeiro dos Santos e sua mu­
lher, por escritura pública la 
vrada nas notas do Tabelião 
Oricimbo Caetano da Silva, da 
Comarca de Curitibanos, dêste 
Estado, a folhas cento e qua­
renta e cinco a cento e qua-

Primeira Vara da 
de Lajes

e Leilão
reata e sete (145 a 147), do 
livri» número cealo e sete 
(1 7) estando a mestra devi- 
daimnte registradi no Cartó­
rio do Segundo Oficio do Re- 
gLlro de Imóveis desta Co­
marca. sob número dez mil c 
três (10.003) tendo dita gleba 
de terras as seguintes confron 
tações: - com terras de Mini 
lio Alves dos Santos; com ter­
ras de Eduardo Ribeiro San­
tos e com o rio Canoas, - tu­
do conforme certidão forneci­
da pelo Cartório do Segundo 
Oficio do Registro Geral de 
Imóveis e Hipotecas desta Ci 
dade. E quem quizer rematar 
a referida gleb i de 20.000,‘jO 
m2, deverá comparecer no dia, 
hora, mês e local acima men­
cionados sendo ela entregue a 
quem mais der e mais lance 
oferecer independente a aludi­
da avaliação e depois de pa 
gos no ato, cm moeda corre n- 
te o preço da arrematação, ini 
postos e custas devidas E 
para que chegue ao conheci 
mento de todos, passou se o

presente edital paia publicação 
na forma da lei Dado o pas­
sado nesta cidade de Lajes, 
Estado de Santa Catar na, aos 
oito dias do mês de Maio do 
ano de mil novecentos e cin- 
coenta e oito. Eu, Waldeck 
Aurélio Sampaio, Escrivão do 
Civel, o datilografei, subscre­
vi e também assino. Selos afi­
nal.

Clovis Ayres Gama 

Juiz de Direito da la. Vara

Waldeck AurGio Sampaio 

Esciivão do Civel

As máquinas tle escrever Siemag possuem: 
v  regulador de toque 
v régua de marginadores 
v  ajuste de fita em 4 posições 
v proteção de tipos 
v  apôio de papel
v' inserção regulável e automática do papel 
v  libertador de tipos 
v- mesa de papel 
v  estrutura blindada monobloco

(2a/?/?GÇc9 C /m &

Porque dura mais! 
Porque custa menos! 
Porque» trabalha melhor!

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS:
álio Lida.""«OrganÍ2 ação

R U A  CORONEL CORDOVA, 108 — Caixa os al 535 —  LAJES, S. Catarina

\
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Proposto abatimento de 50*/- nos
C m  >  K  __ -  ___ a m  U  m m mm emreles às Associações Rurais

Na Câmira Federal o sr 
Waldemar Rupp apresentou 
projeto oon^edendo ab-itimen 
to de cinquenta por cento nos 
fretes e outros fatores à Cort 
federação da> Associações 
Rurais ou às emidadts invés 
tid <s de suas funções e prer­
rogativas, às Associações Es­
pecializa I 8 e às associações 
regionais municipais funda­
das de acordo com o decre­
to lei n' 8.127 de 24 de outu­
bro de 1945. Dispõe o projeto:

«Artigo 1 — Todo o ma­
terial destinado a foment > e 
defesa da produção agrope­
cuária gozará do abatimento 
de cinquenta por cento nos 
frete, nas empresas transpor­
tadoras de propriedade da 
União autarquias emprêsas 
para estatais subvencionadas 
# ainda ligadas direta ou in­
diretamente à União.

Artigo 2o — Como mate­
rial destinado eo fomento e 
defesa da produção agrope­
cuária e compreenderá qual 
quer artigo destinado ao tra 
balbo do campo a defesa da 
produção reprodutores, mudas 
s-mentes quaisquer que se­
jam desde que sua finalidade 
seja facilitar o trabalho, au­
mentar a produção e defen­
dê-la.

Artigo 3o — Tal abatimen­
to será concedido tão somen­
te aos materiais indicados no 
artigo 2o transportados por 
Conta da Confederação Rural 
Brasileira das Federações das 
Associações Rurais ou das 
dntidades investidas em suas 
funções e prerrogativas das 
associações especializadas 
das associações regionais, 
das associações rurais muni- 
C.pais c seus àssaciados quan­
do quites com o respectivo 
a^socação e devidamente re 
gistrados no registro de la­
vradores do Ministério da A- 
grieultura.

Artigo 4o — Ficam a 
C nfed ração Rural Brasilei­
ra, as Federações das Asso- 
C ações Rurai9 ou as entida­
des investidas em suas fun­
ções * prerrogativas, as hs- 
»ociações especializadas, as 
associações regionais e as 
associações rurais municipais 
registradas e reconhecidas 
no termo do -lecreio-lei no 
8127 de 24 de outubro de 1945

p lo Ministério da Agricultu­
ra e filiadas aos seus órgãos 
superiores« isentas de todas 
as taxas impostos emolumen 
tos e mais tributos federais

aßsociad s com relação a 
material destinado ao fomen­
to e d-fesa da Jpro ução a 
gropecuária.

Artigo 5o — A presente
que possam incidir direta ou lei entrará em vigor na data
indiretamente sobre as tran­
sações de compra e vetda 
que realizarem entre h b  f i ­

liadas e seus orgaos superio­
res e entre aqueles e seus

de sua publicácão.

Artigo 6o — Revogam-se 
todas as disposições vigente6 
em contrário».

Martirizados os lavradores

MADEIRENSE DO BRASIL S./A.
— A V I S O  -

De conformidade com o que estabelece o Art. 99 da 
Lei de Sociedades Anônimas, comunicamos ao6 senhores 
acionistas que se acham á sua disposição, na séde social 
da Empresa os seguintes documentos relativos ao exercí­
cio findo:

a) Relatório da Diretoria;
b) Balanço e conta de lucros e perdas 

relativo ao exercício de 1957;
c) Parecer do Conselho Fiscal.
Lajes, 18 de Abril de 1958.

VELIMIR DAJC 
AMADEU A. FERREIRA

Emissão de capitais 
pelas Sociedades 

Anônimas
As emissões de Capitais rea­

lizados pelas sociedades anoni 
mas, durante o ano passado, 
atingiram o elevado índice de 
•2 bilhões de cruzeiros quer 
pela elevação dos capitais j á  

existentes quer pela criação 
de novas emprêsas Deve-se 
considerar, que embora a cifra 
s»ja menor que a alcançada 
em 1956, pode-se considera-la 
um recorde, pelo fato de que 
capitais não gozaram durante 
o ano passado das regalias de 
uma legislação pretencionista 
como o foi em 1956

A produção de leite no país 
caminha para verdadeiro co­
lapso, e devemos essa situa­
ção à COFAP, cuja política 
tem sido exclusivamente a 
de manter preços falsos, es­
quecida de que dois terços 
da população vivem da la­
voura e da pecuária.

Ainda não satisfeita com a 
crise em que se debatem os 
produtores leiteiros, e para 
atender objetivos, que nem 
sempre são alcançados, per­
mitiu um aumento do preço 
de farelinho, de 27 cruzeiros 
a saca de 30 quilos, para 80 
cruzeiros. O preço da trata 
também aumentou na base 
de 100%.

Por outro lado o aumento 
territorial, também vem con­
tribuindo em muito para a- 
gravar o custo de vida, ci­
tando por exemplo o Estado 
de Minas Gerais, onde se lo­
calizam as nossas mais im­
portantes bacias leiteiras. O 
Governo do Estado aumentou 
o imposto territorial de for­
ma verdeiramente inaceitá­
vel, e depois de muita luta e 
demoradas discuções, aque-

ELEITOR!
Alista-te para votar com o Partido Traba­

lhista Brasileiro
O alistamento será encerrado no dia 30 de junho — Posto Elei­

toral do PTB: rua Hercilio Luz, 282 — antiga Casa Cristal.

le imposto aind i ficou com 
um aumento de 190“ 11

O leite, apesar de <s a au,
; mentos, continua sendo tabe 
lado pela tabela de 1956, j8. 
to é, a CrS 5,90 para o pro. 
dutor.

Entretanto estudos peia 
pela Comissão Especial 
de Pecuária do Leite, cujft 
relatório foi aprovado ;ai 
atras, indicando o custo atual 
para a produçãp, de Cr-« 7,  ̂

As novas taxas de cam',j0 
para a agricultura e pec ij. 
ria, vieram onerar a produ­
ção.

Anteriormente, num repro­
dutor importado da Holanda, 
os preços nunca iam acima 
de 60 mil cruzeiros, e hoje, 
nunca fica por menos de 20Ò 
mil cruzeiros.

Desta forma as condiçõei 
são mais precárias quando 
se cogita de melhorar o re­
banho leiteiro do País, tra­
zendo raças nobres e de al­
ta reprodução.

Máquinas têx­
teis nacionais
Surge em Mogi das 

Cruzes, Estado de São 
Paulo moderna fábrica 
de máquinas têxteis, com 
capacidade inicial de 
produção de 180 teares 
automáticos, filatórios 
com 18.000 anéis (rings) 
e 20.000 fusos avulsos, 
o que consumirá perto 
de 600 toneladas de fer­
ro.

CUSTA BEM MENOS
e lava muito mais!

I

É o lov -roo -a  mas slmp'es que existel A  nova P R IM A  
E C O ^ Ô M C A  por u to menos do que você imaqina, reo iza 
o lavage ntegral É a mqis pr ticq, a mais e onômica nã j 
p-e isa n talaçõe, esoeciois. E além dessa vantagen», 
veja porque o laveroupa PR M A  é s?mp e me hor I

• Mecanismo de grande simplicidade I
• Não tem quaisquer peças quebráveis I
• Garantida por 2 anos I

Peça uma demonstração
do  nova PRIMA E C O N Ô M IC A . VocA a terò 

•m t «u  1er, grotultam ont«, • v «ró  qu« « lo  

q u «r d U «r  M m p r«i  « o l i  k lg l«n «, mois «c o ­

rvo ml o, mol* d «tc a m o  I

REVENDEDOR EXCLUSIVOi

Comércio de Automóveis João 
Buatim S/A.

Rua Mal. Deodoro 305, Tel. 29
fofo V Í r ,LO ÍO <ía *"> eossoesta maravilha da indústria m oderna.
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usto empate entre Vasco da Gama e Pinheiros
Foi encerrado domingo a 

tarde no E-tadio Municipal 
da Ponte Gr nde. o lo turno 
do Torneio Taça Cida 'e d>* 
Lajes, com a efetivação do 
encontro entre as equipes do 
V&socda Gama e do Pinheiros.

Este prélio, "que ofe eceu 
um transcorrer dos mais bri 
lhantes, encerrou se com um 
justo empate de 3 á 3, pre 
miando desta maneira a boa 
conduta das duas equipes nos 
noventa minutos de luta.

A06 15 de lu'â o Pinheiros 
abria a contagem por inter­
médio de Jacir, tendo Miro 
aos 9 e 11 miuutos desta fa­
se aumentado p*ra dois pa­
ra o Va6co da Gama, encer- 
ran io se a primeira etapa 
com 2 á 1 para o grémio da 
Cruz de Malta.

Na fase derradeira Osmani 
aos 3’ empatou a partida, 
tendo Jacir aos 5’ decretado 
a terceira queda do Vasco 
co da Gama, roas aos 11' .V\a- 
duteira em uma jogada bas­
tante infeliz marca contra as 
suas propnas redes o tercei­
ro tento co Vasco da G ma, 
fixando o placard final de 3 
para o Pinheiros e 3 para o 
Vasco da Gama.

Os dois quadros atuaram 
assim c instituidoa: Vasco da 
Gana: Buzarelo. Neizinho e 
Ná (Reni); Boanerges, Pedri- 
nho e Hamilton (Tulio); Miro 
(Aníbal), Roberto, Eustalio, 
Edu e Tulio (Peracio)

pinheiros: Gui, Alcides e 
Pocai; João Almir (Betoni), 
Chiaradia e Madureira; Wol- 
ter, Jacir, Eloir, 0*mam e 
C rlinhos.

Analizando-se a couduta 
dn< j gadores em campo en- 
coutr.imos no Vasco da Gama; 
Buzarelo, algo inseguro, na 
ta-d- de domingo, falhando 
no terceiro tento pinheirista.

Na zaga regular o trabalho 
de Neizinh • e Ní, este ultimo 
b^m substituído por Reni que 
deu mais alento a defensiva.

Na intermediaria, mau o 
trabalho de Boanerges, que 
foi varia* vezes envoivido 
peli velocidade de Carlinhos.

PedriDho como centro me­
dio não andou bem, muito vi. 
ril em certas jogadas. Hamil­
ton eom> medio volante, se 
conduziu a contento, não en­
tendemos a sua substituição 
pelo veterano Tulio, o garo­
to está jogando muita bola, * 
não tardará a 6er um dos 
melhores médios volantes, 
da cidade.

No ataque vascaino, a rigor 
se destacaram poucos, com 
excessão de Edú os demais 
foram praticamente anulados 
pela defensiva alvi verde.

Vários de seu6 atacantes 
mormeote Eustalio e Robar- 
to, ebuzando muitíssimo do 
Sr. Benoni. Freitas.

No ouze do Pinheiros; Gui 
notabilizou-se por sensacio- 
n. is defesas Alcides e Pocai 
realizaram uma boa partida, 
tendo o ultimo sido o culpa­
do direto na conquista dos 
dois primeiros tentos do Vas­
co da Gama.

Na intermediaria, bom o 
trabalho de Chiaradia alias a 
melhor figura do gramado, e 
estamos certos se conserva­
do nesta posição será o me­
lhor centro modio d > cidade, 
pi is o rapaz é valente e dis 
tribuidor emerito para o ata­
que. •

João Almir. Madureira e o 
substituto Betoni não realiza­
ram boa peleja, revelando 
os mesmos muita morosidade

No atnque as honrarias d» 
partida, cabe aos jogadores 
Jacir, Osmani e Carlinhos,

com ima g ande atuação.
Eloir e Walter, desempe 

nharam-se regularmente
Certos jogadores do Pinhei­

ros revelaram lambem muita 
indisciplina em campo, prin­
cipalmente os jogadores Pocai, 
Madureira e O-mani, que a 
busaram coustantemente òa 
boa vontade do Sr. Benoni 
Freitas.

Comentando a arbitragem 
do mesmo, temos a expor 
que a sua atuação foi abaixo 
da critica.

Sua senhoria deixou o jo­
go bruto campear a vontade, 
as reclamações furam incen- 
sante contra sua pessoa, 
e o Sr. Benoni Freitas não 
teve autoridade moral para 
advertir urna vez siquer qual­
quer Jogador em campo.

Simplesmente calamitosa a 
sua atuação. Teve erros fa 
tais de ambos 06 lados, prin 
cipalmente numa penalidade 
maxima contra o Pinheiros 
ao* 41’ da segunda fase, 
quando o player Peracio foi 
obstruído ilegdlmente dentro 
da area,- com perigo eviden­
te para gol, e nada foi ’ assi­
nalado.

Foi um erro clamoroso, 
que prejudicou sensivelmen­
te o Vasco da Gama que po 
deria vencer a partida.

A renda foi fraca, ^asando 
pelas bilheterias do Estádio 
Municipal da Ponte Grande, 
a Suma <ie 750,00.

Estatística da Ta­
ça Cidade de Lajes

Colocação por pontos perdidos

BANCO NACIONAL 
COMERCIO.S.A.

\sm

L I M I T E
~ c r .&  200.000,00

RETIRADAS SEM AVISO.

lo Pinheiros 1 pp
2o Independente 2 pp
3o Vasco da Gama 3 po
4o Internacional 4 pp

Ataque mais positivo
lo Internaconal 8 gols
2o Independente 7 ”
2o Vasco da Gama 7 ”
3o Pinheiros 5 ”

Defesa menos vazada
lo Pinheims 3 gols
2o Vasco da Gama 6 ”
3o Independente 7 ”
4o Internacional 11

Artilheiros
lo Alemão e Plínio (Inter­

nacional) e Miro (Vasco da 
Gama) 3 gols; 2o Eloir e Ja­
cir (Pinheiros, Feio e João 
Dias (Independente), Pintu 
(internacional) e Peracio 
(Vasco da Gama) 2 gols; 3o 
Go'á, Lima e Sivaldo (Inde­
pendente), Edu (Vasco da 
Gama e C)6mani (Pinheiros)
1 g o l .

Artilheiros negativo
Madureira 1 gol

Campeonato de rendas
l o  Vasco da Gama 1.770,00 
lo Independente 1.770,00
2o lnte nacional 1.165,00
3o Pinheiros 77 >,00

Arbitragens

lo Osvaldo Costa 2 vezes 
2o Julio Tortattn, Artenis Frei­
tas e Benoni Freiias 1 vez

Jogos realizados
Vasco da Gima 2 x Inde­

pendente 0; Pinheiros 2 x lu- 
teroecional 0, lndepenaen e 
7 x Internacional 5; Interna­
cional 3 x Vasco da Gama 2; 
Vasco da Gama 3 x Pinhei­
ros 3.

Jogadores expulsos
lo Line e Al-mão 'Interna­

cional) e W i tuu (Vasco da 
Gama) 1 vez.

Próxima rodada
No dia 25: Em Laj js Va6co 
da Gama x Independente

Produção e 
milho de 1957
A produção de milho du­

rante o exercício de 1957, foi 
de 7.706.944 toneladas, num 
valôr de Cr$ 22.746,000, ten­
do sido cultivada uma área 
de 6.050.904 hectares, o que 
demonstra perfeitamente a 
excelente safra do ano.

Entre os Estados, os prin­
cipais produtores foram; Mi­
nais Gerais, Rio Grande do 
Sul, São Paulo e Paraná.
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-  marcas C o m p r e  q u a l i d a d e
A PREÇO JU ST O ...
comprando

A L T A  Q U A L I D A D E  
E D I S T I N Ç Ã O

BENNER
a boa roupa ponto por ponto ï

— a  roupa RENNER tem tudo que V. deseja: Belos padrões, talhe mo 
derno e a tradicional DURABILIDADE RENNER.

Casa RENNER * Dispõe, a in d a ,  de variado sortimento de camisas sports,calças sports, calça
dos, chapéus.

RENNER -  veste o cavalheiro dos pés à cabeça com o máximo de qualidade e distinção?

QUALIDADE E DISTINÇÃO
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CRÔNICA BI-SEMANAL
— Escreve Névio Fernandes —

Bairro da Ponte Grande
A cidade de Lajes está crescendo assustado­

ramente em todos os sentidos nestes últimos anos.
A nossa população oscila atualmente em 25 a 

30 mil habitantes, colocando-se como uma das pri­
meiras cidades do Estado.

Acompanhando o ritmo vertiginoso da Prince­
sa da Serra, o Bairro da Ponte Grande, situado 
na zona norte da cidade está progredindo a olhos 
vistos, a ponto de englobar em seu seio cerca de 
7 mil habitantes, equivalendo a 35% da nossa po­
pulação total.

O Bairro da Ponte Grande está ligado ao 
centro pela Avenida Presidente Vargas, sob um 
transito bastante intenso.

O comercio e a industria é a sua principal 
fonte de desenvolvimento, cuja arrecadação é bas­
tante promissora para a economia municipal.

Outras obras, como o Estádio Municipal, o Ci- 
ne Avenida a Vila Militar do 2o Batalhão Rodo­
viário, o templo de Nossa Senhora do Rosário, 
foram contribuições decisivas para o crescimento 
do Bairro da Ponte Grande.

O seu movimento de veiculos e pedestres é 
considerável, pois é no entroncamento do Bairro, 
que fica o cruzamento das estradas para a Capi­
tal do Estado, Curitiba, São Joaquim, Rio do Sul, 
Curitibanos, alem de ter acesso atravez da Estra­
da Federal para o Rio Grande do Sul.

Recentemente por determinação da Agencia 
Geral dos Correios e Telégrafos do Rio de Janei­
ro, foi criado uma agencia de Correios na Ponte 
Grande.

Este acontecimento encheu de jubilo todos os 
seus moradores, vindo assim coroar mais um fa­
tor de progresso, no Bairro da Ponte Grande.

Outras obras de grande vulto deverão ser 
ainda concretizadas, como o Cemiterio Publico, a 
Escola Rural (praticamente concluída), alem de di­
versas ■ industrias a ser futuramente instaladas.

Com isto desejaríamos explanar aos nossos 
prezados leitores, o que está representando o Bair­
ro da Ponte Grande no desenvolvimento coletivo 
de nossa urbe, como uma célula viva, legitimo or­
gulho de todos os seus moradores.

Homenagem ao Gal. Ozó- 
rio no Segundo Bat zlhão

Com brilhantes solenidades o Segundo Batalhão Rodovi­
ário comemorou a passagem do 15' aniversário do nascimento 
do Gal. Ozório, herói da Guerra do Paraguai Senador e Mi 
nistro da Guerra da Era Imperial. As homenagens constituiram 
num desfile da troca e dos funcionários civis daquela unidade 
militar e de uma alocução alu-iva aos feitos e à obra do Gal. 
Ozório proferido pelo Capitão Edgar Abreu.
Realizadas no sábado último, no recinto do 2o Batalhão, as 
solenidades contaram com a presença do Cel Cmt. Antonio 
Andrade Araújo dc todo seu oficialato do sr. Afonso Simão 
representante do sr. Prefeito Municipal, do Presidente da Ga­
mara de Vereadores, do Dr. Juiz de Direito da 2a Vara e do 
Dr. Azevedo Trilha.

Agraciados diversos militares
Por ocasião das festividades foram entregues diplomas e 

medalhas de prata aos Segundos Tenentes Dante Montruchio, 
Giovani Fornari. José Hercilio Ribeiro e Pedro Tomés Soares; 
e diplomas e medalhas de bronze ao Sub-Tenentes Emilio Sil 
veira Peixoto e Ubaldo Andrade e ao lo Sargento Jeronimo 
Sedrcz. As condecorações concedidas a esses militares são em 
reconhecimento pelos serviços prestados por terem completado 
mais de 20 e de 10 anos de incorporação ao Exército Nacional.
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Em reunião presidida 
por S. Excia. Revdma. 
D. Daniel Hostin, reali­
zada segunda-feira à 
noite no Saião Nobre do 
Instituto de Educação, 
oi lançada oficialmente 

a campanha para a com­
pra de um órgão para a 
Catedral de Lajes. Esti­
veram presentes à reu­
nião o Revdo. Pe. Vigá­
rio Frei Anacleto, o sr. 
Prefeito Municipal, o sr. 
Presidente da Camarade 
Vereadores, o sr. Dr. 
Juiz de Direito da 2a 
Vara, o sr. Pompeu Sa- 
batini, o Cel. Nogueira 
de Castro, e outras au­
toridades, além de diver­
sos lideres católicos de 
íossa cidade. O órg o
custaJá perto d e ..........
1.300.000,00 e a cam­
panha para o levanta­
mento de fundos para 
sua aquisição será feita 
através de bonus e di­
plomas a serem conferi­
dos às pessoas que con­
tribuírem. A  iniciativa 
de D. Daniel Hostin foi 
muito bem recebida pelo 
público católico de nosso 
Município, que necessita 
mesmo ter, em sua bela 
e imponente Matriz, um 
órgão dos característicos 
do a ser adquirido.

Oia is  Sesri
Em 13 de Maio de 1888, o Bra 
sil entrou em nova fase, com a 
abolição da escravatura, confor 
me a Lei Aurea promulgada pe­
la Princesa Izate

Hoje decorridos 70 deccrri 
dos 70 longos anos, esta data 
ainda se conserva na memória 
de todos aqueles que foram 
subjugados pelas injurias dos 
fazendeiros do nordeste e pe.os 
selvícolas senhores das eolonias 
do sul.

O negro, contristamente lem 
bra-se dos malfadados dias de 
sofrimento do nosso império, 
mais hoje eles alegremente 
lembram se que cumpriram 
com os seus deveres.

O Dia do Negro, deve ser 
reverenciado com grandes pom­
pas não só por estes que P05' 
suem a epiderme escura mas 
por todas as raças indistinta 
mente como um íentinient® 
de brasilidade, para demonstrar 
que os nossos irmãos de raça, 
tiveram a sua epopeia sangren 
ta na historia do Brasil.

Congratulamo nos ccm tod°s 
os negros do Brasil neste “ia- 
rogando que a união das r-%  
seja um dos fatores primordjai- 
para o progresso de nossa cl>‘ 
lizaçãc.


